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O espiritismo está se desobri-
gando de sérios compromissos 
que de ha muito reclamam ação, 
preparando sólidas bases para 
as realisações de beneficencia. 
Um programa vastíssimo se a-
presenta aos espíritas militantes, 
abrangendo largo campo onde 
os ideais de solidariedade sc 
concrctisam. Sendo como é, 
uma' doutrina de amôr, união 
e fraternidade, é tempo de sc 
interessar, como vem fazen-
do, em obras de assistência ime-
diata aos necessitados de reeur-
sos materiais. Palavras e discur-
sos não solucionam os múlti-
plos problemas que infelicitam 
a avalanche de infortunados. 

Qualquer que seja a orienta-
ção plasmada exclusivamente no 
terreno da Evangclisação, este 
alto fator de elevação'espiritu-
al da criatura, não será bastan-
te para saciar e suprir tantas 
dôres, sofrimentos c penúrias 
de toda sorte que infelicitam a 
onda de torturados que percor-
re o caminho abrupto da> pro-
vações. Para despertar as men-
talidades desiludidas de um bem 
estar futuro, mister se taz re-
parar as necessidades imediatas, 
ministrando-lhes socorros de 
emergencia que sc traduzem em 
VESTES, PÃO E A B R I G O ! 

Quando a fome ronda, quan-
do a enfermidade invade de as-
salto, quando a miséria fecha o 
cerco, poucas criaturas exibi-
rão nas faces e atitudes, a re-
signação dos justos, a tranqui-
lidade dos humildes, o istoi-
cismo da verdadeira fè. Cuidar 
do corpo e do espirito è a mag-
na recomendação, certo de que 
ao emiti-la, o iluminado Instru-
tor, orientaria as almas para o 
equilíbrio da vida terrena. O pão 
do corpo i reclamado imperio-
samente e não admite o amanhã. 

Estamos na época em que a 

pugnam pelo bem da coleti-
vidade. 

Começam sobresair dos des-
troços fumegantes do velho 
mundo, os magestosos edifí-
cios dos obreiros da SEARA 
DIVINA. Estes, impelidos pelas 
irradiações de amôr do MES-
SIAS D A GALILÉA, empre-
garão nessa nova construção, 
uma algamassa concretizada 
na prática do « A M A I - V O S 
UNS AOS OUTROS» , encer-
rando desta maneira, o capí-
tulo negro da humanidade de 
hoje, para dar logar ao adven-
to da Nova Era. O s novos 
habitantes que virão povoar 
este orbe, iniciarão o registro 
de sua historia n o livro de 
ouro de sua existência, com 
o lema sacrosanto da TER-
CEIRA REVELAÇÃO: "Tra-
balho - Solidariedade • Tole-
rançia," 

JOSÉ RUSSO 

lei de fraternidade não mais to-
lera contemporisações acomoda-
ticias e nem promessas taguei-
ras. Todas as arvores terão que 
apresentar frutos, especialmente 
aquelas que vivem á sombra do 
Cristianismo sugando a sua a-
bundante seiva. 

Não se compreende religião 
sem amôr, como não subsistirá 
espiritismo s? m obras, ação, tra-
balho, movimento. A fé que 
não eáitica é aragem que se 
dispersa impiofiquamente. O es-
piritismo penetra fundamente 
na essência do Evangelho, esbo-
çando trabalho beneficente era 
todas as variantes do sofrimen-
to humano. Daí sofrresai a sua 
ação cristã, semeando nas almas 
a luz que conforta e elucida 
os problemas dolorosos que 
fustigam a humanidade, minis-
trando em conjunto o subsidio 
inadiavel da matéria, restauran-
do os corpos combalidos, asse-
diados pelas" sentinelas de todas 
as misérias, 

• • • 
Altamente confortador o em-

preendimento valoroso de assis-

tência social que presentemente 

preocupa a todos os espíritas. 

Centros que se organisam em 
todas as partes, a par da disse-
minação doutrinaria, tanto pela 
imprensa, pela palavra, ou mes-
mo em sessões, instituem pro-
jetos de socorro material sob 
aspétos diversos, tais como; a-
brigo para a velhice, recolhi-
mento de orfaos, hospital para 
dementes, maternidade, »escolas 
primarias, farmacias, gabinetes 
dentários, bibliotecas, refeições 
diarias, tantas outras modalida-
des da caridade material. Vê-se 
por esse resumo, quanto o es-
piritismo vem procurando exe-
cutar as lições dc Jesus no to-
cante a essa parte, não descuran-
do a parte espiritual que consti-
tui o alvo supremo de todas as 
conquistas. O numero de ins-
tituições de carater humaniurio, 
já em funcionamento em {odo 
o territorio nacional è bastante 
animador, notando-se ainda pro-
jetos de alta monta, alguns já 
iniciados, outros dependendo de 
oportunidades. 

Que todos os espíritas se re-
cordem que a tc sem as obras é 
morta . . . 

IMPRESSOS ? ? ? 
na "A N O V A ERA" 

R. Campos Saio», 029—Franca 

' F, na vcrdid*. Icdi > cpneçío, 
ao pres.nte, não par«e« «r de soão, 
a.nflo dc trfslexa, mal dtpoi. produz 
um iruio paciüro d. futtlfa noa aa.r-
dtadoa por 'la". (Ep. d. Paulo ao. 
H.br.ha, XII, 11). 

DR. A MATOS 

Escombros, destruição, or-
fandade. viuvez, luto, fome, 
frio, abandono, enfermidades, 
sangueira, lágrimas, sofrimen-
tos de todos os modos, eis 
o panorama apavorante d o 
mundo no momento que pas-
sa. 

Muitíssimas foram as cul-
pas do passado e por isso 
mesmo mui pesadíssimo se 
tornou o resgate. 

Nas zonas glaciais, quando 
sopra o vento cortante espa-
lhando a neve por todos a-
queles destroços de moradias, 
de corpos humanos e de ani-
mais, que se misturam pelos 
cantos e entulhos dos escom-
bros; aqui e ali, mal resguar-
dados, pobres velhinhos, in-
felizes mulheres, espavoridas 
crianças, famélicas, estremu-
nhadas e tremulantes, agru-
pam-se e confundem os seus 
gemidos e lágrimas. Que te-
riam feito no passado, para 
um sofrimento t io grande no 
presente? 

Então, alguém, de espírito 
mais lúcido e aprimorado, pro-
cura estender o olhar retros-
pectivamente e pôde talvez 
vêr como de longe criaturas 
humanas cheias de poder tem-
poral, nobrezas e privilégios 
de nascimento, orgulho e ri-
quezas, posições destacadas e 
dominadoras, deixavam entre-
gues á mais completa igno-
rância e exploravam por to-
dos os meios centenas de 
criaturaj escravisadas por di-
ferentes meios, que mal po-
diam viver algumas dezenas 
de anos, porque bem e ido o 
sofrimento lhes dava cabo da 
vida. Muitos dos que cêdo 
desaparecem da vida são os 
escolhidos dos deuses, sen-
tenciou Menandro. Mas, os 
compromissos assumidos por 
todos esses dcsencadeadores 
de males e afliçõeí á huma-
nidade. são às vezes tão gran-
des que não podem ser sal-
dados no perpassar de uma 
só existência terrena. O u en-
tão, se o resgate se» termina 
de vez, por imenso acúmulo 
de desventuras, o sacrifício 
torna se imensamente pesado 
c doloroso, como estamos a 
vér e sentir. Mudam-se fre-
quentemente as posiçOes. O s 
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Bemaventurados os hu-

mildes de Espírito, por-

que deles é o reino dos 

céos. (Evangelho) 

Sede perfeitos, como 

vosso Pai celestial é 

perfeito. 
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OS NOVOS OBREIROS 
Para os espíritas da cida 

— Homenagem do Bran 
• 

A TERCEIRA REVELA-
ÇÃO , vem inundando a Terra 
com sua luz cintilante, espar-
gindo sobre a mentalidade 
humana, essa claridade subli-
me, fazendo o homem desper-
tar da sua letargia, para as-
sistir o Raiar do Novo Dia, 
que marcará no calendario 
universal, uma etapa nova pa-
ra a humanidade do futuro. 
Por toda parte do globo ou-
ve-se a clarinada do reunir. A 
massa compacta de hpmens, 
convictos da grande verdade 
da vida imortal, marcha sobre 
a influencia das palavras edi-
ficantes do MESSIAS: " O Meu 
Reino não é deste Mundo" . O 
egoísmo e a vaidade, que eram 
liames que mais prendiam o 
homem á tetra, já estão com 
os seus aneís quebrados pela 
conípreetisiq redentora dessas' 
palavras do Mestre. Agora po-
demos apretíar o valor da 
nossa personalidade espiritual, 
no computoida grande criação 
de DEUS, não nos permitindo 
mais . interrtitencias nas nos-
sas resoluções, porque as lu-
zes da verdade aí estão ilu-
minado todo o horizonte da 
Era Nova que surge. Diante 
da sublimidade do panorama 
de luz que se faz pintar na 
nossa mente, de como será o 
mundo de amanhã,- apre-
senta-se-nos o mundo de hoje, 
com o seu cenário negro, com 
todo seu odio, egoísmo e vai-
dade, com o seu exercito de 
homens tigrinos, a devorarem-
se mutuamente. Guerras fra-
tricidas af estão jogando 
irmãos contra irmãos; a peste 
campeia pelo planeta afora; a 
fome iniciou sua visita lúgubre 
aos lares e entre a maior abas-
tança, assiste se, estarrecido, a 
maior miséria: o planeta é es-
tremecido por abalos sísmicos, 
desmoronando cidades intei-
ras; incêndios apavorantes se 
incumbem de apagar os últi-
mos vesligios de uma huma-
nidade pagã que se despede 
deste orbe. Eis, sem nenhum 
sofisma, o cumprimento das 
palavras do M E S T R E . . . " O s 
tempos são chegados"... 

Dos destroços do velho 
inundo surge o exercito do 
bem; surgem aqueles de bôa 
vontade; surgem os seguido-

de amiga de Ribeirão Preto 
lio Espirita da Franca — , 

GENESIO MARTINIANO 

res do RAB INO DA OALI-
LEA", empunhando sombran-
ceiramente o estandarte de 
ISMAEL. O mundo em ruínas 
de então, apresentar-se á ama-
nhã, - o mundo iluminado pe-
la TERCEIRA REVELAÇÃO . 
Já se faz sentir por todos os 
quadrantes da Terra essa remo-
delação grandiosa operada por 
esses exercitos de benfeitores 
que representam perfeitamente 
os seguidores do CRISTIA-
NISMO. Principalmente no 
nosso torrão natal, nesta par-
tícula iluminada do planeta, 
que é o nosso BRASIL ama-
do,— "Terra do Evangelho", 
segundoo Espírito esclarecido 
de Humberto de Campos, que 
mais se acentua o trabalho fe 
cundo desses libertadores de 
conciancias. 

R IBEIRÃO PRETO, grande 

parcela do Brasil querido,- tuas 

ruas engalanadas pelas flores 

do A M O R A O PROX1MO, 

não assistem ao desfilar de 

homens e mulheres famintos, 

cobertos de andrajos, a esten-

derem as mãos descarnadas á 

caridade publica! A miséria 

humana não se faz apresentar 

aos teus visitantes, porque a 

todos ofereces guarida. Um 

punhado de homens de bôa 

vontade e concíentes dos de-

veres cristãos, norteam com 

grande eficiencia,- hospitais, 

clinicas dentarias, dispensários, 

rouparias, oferecendo a esses 

nossos irmãos, que não têm 

onde repousar a cabeça,- o con-

forto necessário para conti 

nuarem a jornada atravez da 

estrada da vida. Esses deno-

dados perceberam ainda uma 

lacuna na sua grande obra 

beneficente: O Albergue No-

turno. Sem mais tardança idea-

lisaram a construção de mais 

esse abrigo para acomodar os 

desprovidos de qualquer re-

curso para passar a noite livre 

das intempéries. Iniciativa tor-

nada realmente artruistica, com-

preensão perfeita do V E R B O 

DIV INO. Esses homens inte-

grados na luminosidade da 

TERCEIRA REVELAÇÃO , 

são, Sem duvida nenhuma, os 

Apóstolos do Bem, compo-

nentes desses batalhões que 
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Escrevemos em artigo an-
terior que alguns dos métodos 
de educação que têm sido 
mais empregados pelos pro-
genitores. pelos estabelecimen-
tos de ensino e muito espe-
cialmente pelos diretores de 
almas são completamente ina-
dequados á formação de ca-
ractces sólidos, mas servem so-
mente para formarem indi-
víduos tímidos, de quem mui-
to pouco de util a sociedade 
porte esperar, se n3o houver 
em tempo uma reação capaz de 
'expurgar-lhes o medo da al-
ma. 

As mães, talvez em virtu-
de de seu zelo excessivo, 
quando se preocupam muito 
com a educação dos filhos, 
sem conhecimentos leoricos 
ou práticos de princípios mo-
rais, costumam contundir qua-
si sempre educar com ame-
drontar, sem perceber que es-
se erro concorre poderosa-
mente para à realização de 
graves prejuízos na vida de 
seus filhos. 

Tínhamos certa ocasião uma 
visinha, senhora muita distin-
ta e rtiSe bastante dedicada, 
mus dotada do péssimo cos-
tume de só corrigir o filhi-
nho, i t i pbn tondo ihe terror no 
espirito. 

A tudo quanto este quises-
se fazer, qtie a contrariasse 
ou que causasse algum dano, 
ern lugar de ministrar lhe um 
conselho, uma lição de moral, 
sempre oportunos nestas oca-
sifles, já que o fisessem com-
preender os inconvenientes 

de seus atos, pintava perigos 
imaginários, impressionava o 
espirito da criança de tal for-
ma, que esta, não obstahte 
interromper a sua ação, fi-
cava meditativa, com toda cer-
teza dando vida e realidade à 
farsa que acabava de ouvir. 

U m dia arrisquei-me chamar-
lhe a atenção, quando a crian-
ça arrancava as pétalas de uma 
rosa no jardim. 

Sem jamais cogitar de fa-
zer o filhinho reeohflecer o 
prejuízo que causava ás suas 
plantas, fruto de tanto labor, 
disse lhe ela aperras: «Não 
faça isso, menino. Essa rosei-
ra foi plantada pelo bicho pa-
pão, que.toda noite vem vi-
sita la, quando voce está dor-
mindo, e leva uma pétala para 
cheirar em sua caverna escu-
ra. Se voce estragar as rosas 

.dele, quando vier á noile, leva 
voce. em lugar das pélalas, e 
a mamãe não quer que o bi-
cho papão leve voce embora". 

Vemos aqui um tipo de mãe 
bastante engenhosa para for-
jar uma mentira capaz de in-
terromper a execução de um 
ato mau do filho, mas pouco 
engenhosa para compreender 
os inconvenientes desse méto-
do de educação. 

A criança, ao ouvir a mãe, 
imediatamente, com expressão 
de medo, escondeu Ioda ner-
vosa as inSosinhas para Irás 
e perguntou: "Se cu não que-
brar mais a flôr, ele não vem, 
não é mamãe ?" 

Diante disso, não pude con-
ter » e e, aproveitando de al-

A p ê r s e i a F o r d 

— l í t n r — 

possue a maior e mais bem apare-
lhada oficina para concertos de 

RÁDIOS, nesta zona 

Á 

guma liberdade de que gosava 

perante a família, intrometi-me 

nà conversa e perguntei-lhe: 

"A senhora quer fazer de seu 

filho homem sensato e . reali-

sador de empresas difíceis no ' 

futuro ou quer transforma-lo 

em tímido joguete da sorte, 

talves iniitií a si mesmo?'' 

Disse • lhe isso, lembrando-

me das palavras de Paul Hor-

met: "Oscilando entre o arre^ 

pendimento da abstenção e o 

temor da ação, a vida dos me-

drosos se lorna um verdadeiro 

suplicio, e não é sem piedade 

que se ouvem as suas quei-

xas, pois os seus dias s3o 

certamente os mais miseráveis 

que se podem imaginar". 

Endoçnrnos a afirmativa su-

pra, reconhecendo que o in-

dividuo medroso, mesmo nas 

emprezas mais favoraveis vê 

tudo pelo lado mau e dificil-

mente pode criar na vida um 

ambiente favorável ao êxito. 
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encarnados mas que se aflo-
ram no desenlace imprimindo 
maior expansão as nossas sen-
sações, bôas ou más, conso-
ante o gráu de nosso adianta-
mento. A carne é um entrave 
que embaraça a ação do espí-
rito, e só a morte é capaz de 
restituir-!he a verdadeira liber-
dade. E assim observando, 
chegaremos a um perfeito co-
nhecimento de nós mesmos. 
O qpe mais importa saber è 
que todos nós somos perfe-
tiveis. E uma só existência não 
basta para atingirmos á perfei-
ção, finalidade do homem. 

Percorrendo todos os depar-
tamentos da vida pela reencar-
nação o homem chegará ao 
conhecimento da natureza iu-
conlradita, que traz o nome de 
Deus pela qual se revela e, é 
atravéz das sucessivas posi-
ções sociais que vir de ocu-
par, que ele se depura e ad-
quire o conhecimento do que 
seja a humanidade, nossa mâi 
comum, criação de Deus. 

Todo o mal decorrente de 
nossos atos, lixando noperis-
pírito, torna-o pesado, denso e 

obscuro, sujeito à gravidade 
da Terra, Daí as sensações de 
trevas e de enfermidades ine-
xistentes que os espíritos de 
Condições inferiores, quando 
evocados, se queixam. E' que 
o espirito fica como que se-
pultado no seu perispírito obs-
curecido pelas imperfeições 
morais. 

Sendo o bem o escopo do 
espírito, a*sua piàtica contri-
buí poderosamente para sua as-
censão às regiões de luz. As 
nobres açüfcs torna-o de uma 
fransparèscência brilhante que 
nossos sentidos são impoten-
tes para vêr. Dotado de im-
comparavel leveza, fácilmen-
te se furla á atração deste 
planeta e ascende às esferas 
superiores. 

Jamais esqueçamos, somos 
nós os artífices de nossos 
destinos. Na desgraça, o ho-
mem se queixará de si mes-
mo e, ria felicidade, se rejubi-
lará de ter criado para sí uma 
situação favoravel. 

S3o Paulo, 20/1/1944 

Demctrio A. Neto 

Eis o mais terrível de iodos 
os problemas que hão sido 
ventilados em todos os tempos 
e, de cuja solução positiva 
urge esclarecer a humanidade 
para a sua própria regenera-
ção. Não conhecemos outro 
tneio qué não este de co-
nhecer o homem a sua natu-
reza intima para a consecução 
do supremo ideal preconizado 
pelo Cristo - o da Fraternida-
de. Este conhecimento vamos 
buscá-lo nos ensinos ditados 
pelos espíritos- Louvado seja 
Deus, pois com sua permissão 
os luminares do Espaço vieram 
revelar ao homem o conheci-
mento de sí mesmo. Da obser-
vação direta dos fenômenos 
eapirllicos, incontestáveis pelo 
acúmulo de provas inconcus-
sas que os corrobora, sabemos 
que o homem possue dois 
corpos: um físico pelo qual 
entra em relação com o mun-
do terrestre, oulrò fluldico que 
entra em relação com o invi-
sível. O primeiro é perecível, 
dissolve se com a morte C vol-
ta para a terra; ê o instrumen-
to do qual se serve o espirito 
durante sua permanência neste 
plano- O segundo é imteslru-
iiv*l, é o envoltório sutiifssi-
mó , inseparável tia alma, mas 
qiie se eterizs a i í confundir-se 
com (hla ;! medida que vai se 
elevando em moral e sabedo-
ria. O perispírito 6 a fôrma pri-
mordial que: modela e vitaliza 
os corpos. É o que serve de 
intermediário da alma na sua 
dupla manifestação. O seu pa-
pel è imenso na vida do ho-
mem daí a utilidade em estu-
dá lo. É ele c)ue regista Iodos 
os nossos aios e pensamentos. 
Todas as aquisições morais 
c intelectuais de passadas 
existências nele se gravam de 
«todo indelével, e as recobra 
ná sua plenitude quando des-
pojado da grosseira matéria. 
Existc-m nele faculdades que 
nos são desconhecidas quando 

O TRIUNFO DA RAZÃO 
CA Razão é Deus) 

Mariano llant/o d'Aragona 

Colateralmente ao trabalho 
permanente de Londres, para 
unificar e depurar Iodas as re-
ligiões, na base da lógica e da 
razão, em um ideal de frater-
nidade universal, afastando os 
"absurdos e as exagerações" 
que dominam as crenças, o 
prqxirno Congresso Espirita 
Americano de Buenos Aires se 
propõe, também, a auxiliar o 
"triunfo da razão" com discus-
sões publicas e serenas dos 
maiores asserlores da III Re-
velação. 

Nós, fieis soldados do Con-
solador, anunciado pelo mes-
mo Cristo, interpretamos já 
as conclusões de Londres e de 
Buenos Aires, como a mais 
"pacifica revolução" do século 
que preludia a vitoria da Inteli-
gência sobre o obscurantismo, 
sendo que a este ull imo de-
vemos principalmente o atual 
fratricídio. Dc falo, onde a 
Inteligência, que é a mesina 
Razão, ilumina a complexa vi-
da social, as paixões baixas 
trão pegam, e qualquer ideal 
concorre, livre e alto, para o 
o progresso humano, atestan-
do, assim, o grito de Jesus, 
que todos os caminhos con-
duzem ao Pai, quando hones-
tamente professados. 

O s ignorantes e os místicos 
de nossa parte, portanto, se 

convençam já que o ano 2.000 

pertencerá, de "direito", á ge-

ração da "Fé inala", ou seja, 

da * Razão», que é o ^ e s m o 

Deus, uno e universal, tendo 

como seus interpretes princi-

pais os missionários, escolhi-

dos entre as creaturas que 

chegaram a úm grau de maior 

perfeição, através a escada de 

Jacob. i, 

Tudo na CreaçSo é "ordem", 
"justiça", "amôr", sem "privilé-
gios", como atesta o oulro nos-
so mestre Leon Denis, aprecia-
do como o nlaior colaborador 
de Allan líardec. 

Descendo a considerações 

práticas inerentes * ao Evan-

gelho, que nem escrito, nem 

ditado por J e s u s , por quanto 

vulgarizado por quatro seus 

àpostolos, nós não chegamos 

a compreender monitos que 

lulam contra, não somente a 

lei doamõr e do perdão, mas 

a outra racional da reincar-

nação; leis pelas quais cada 

creatura é destinada á salva-

ção I E cito. apenas, dois mo-

nitos: 

I — Se a tua mão e o leu pé 
provocam escandalos, corta-
os e jogaos longe de ti- E ' 
melhor cnlrar no reino d o Céu 
com uma só mão e u m só 
pé, que ser lançado á o ''ínfer-

I 

l 
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A N Q 9 A S R A 

no" com ambas as mãos e 

ambos os pés. 

II — Se o teu olho (e dar i 

motivo de pecar, arranca-o e 

jogã o longe de ti; não vale 

mais entrar no reino do Céu 

coiTi um só olho, que com 

dois no "fogo eterno ? " . . . 

Longe de nós o pensamen-
to de"desvaIorizar" o Evange-
lho, que ainda nos séculos 
será lido e aplicado na "parte 
melhor" que se refere a Jesus, 
mas, repetimos, pelo falo, que 
não foi escrito, ou ditado por 
Ele, portanto sem o "seu con-
trole direto", é lícito fazer as 
nossas "reservas" sobre o seu 
conteúdo total. 

Sim, porque qualquer sere-

n o e racional estudioso achará 

nos dois monilos acima, sim-

plesmente a lei de "talião" de 

Moysés, e a crença do "in-

ferno", quando o Mestre dos 

mestres afirmou sempre que o 

"Amôr-perdao" é o escopo da 

Creaçãci, e a "Reincarnação" 

o meio para consegui-lo. 

Sejamos sinceros; não è 
propagando ainda a lei do 
"talião", olho por olho, dente 
por dente, que chegaremos a 
fazer d o mundo expiatorio o 
mundo regenerador, mas apli-
cando os mesmos sentimentos 
heróicos do Cristo, sagrados 
no Qolgota. E, sobretudo, 
nada de "penas eternas", por-
que ofendemos o "Onisciente" 
Pai, aciisando-O, implicita-
mente, de não ter previsto e 
salvado o pecador de nasci-
mento. 

Preparamos a hora da "Ra-
z3o", também no campo re-
ligioso, porque sem a "Razão", 
que é o espelho Divino para 
a consciência humana, a "igno-
rância" continuará a ser causa 
única da falência moral e ge-
ral d o planeta — o nosso~r>o-
bre e minúsculo planeta 1 

Moïimenio Hospitalar lia Casa île 
Saúde "Allan Kardec" 

Mes de Janeiro de 1944 

SECÇÃO MASCULINA 

S3 

9! 

Existiam cm tratamento 

Encraram durante o mês 

Total 

Tiveram alta : 

Curados -2 

Melhorado i 

Falecido 1 

Existem nesta data 

OS ESTRADOS SÍO 

1 — Benedito Alves dos Reis, 
16 anos, branco, so!r., bras., 
proc. Igaçaba - E. São Paulo. 

2 — Pedro Honorato Neiva, 
2 7 anos, branco, casado, bras., 
proc. Migurlópolés - E. S. P. 

3 — larbas Carlos de Figueire-
do, 16 anos, branco, solt,, 
bras., proc. Ribeirão Corren-
te - E. S. Paulo. 

4 — Antonio Abrão, 26 anos, 
branco, solr,, bras., proc. 
Sta. Rita de Cassia * Minas. 

5 —Alaercio Alves Ferreira, 2 9 
anos, branco, solt., bras., prc. 
Candido Rodrigues - E. S. P . 

6 — João Silvério de Assis, 2 9 
anos, branco, casado, bras., 
proc. Sto. Antonio d'Alegria 
- E. S. Paulo. 

7 — JoVge Miguelacci, 4 2 anos, 
branco, casado, bras., proc. 
Batatais - E. S. Paulo. 

S — Julio Inácio de Oliveira, 
2 7 anos, branco, solt., bras., 
proc. José Bonifacio - E. S. 
Paulo. 

9 . — Feliciano Versai, 3 0 anos, 
branco, solt., bras. proc. Fran-
ca - Cadeia Pública. 

10 —- Eizo Machiyama, 31 anos, 
amarelo, solt., japonez, proc, 
Ituverava- E. S. Paulo, 

r . — Jcsé Porim dc França, 2 8 
anos, preto, solt., bras. proc. 
Franca, 

OS CURADOS SÍO: 

I — João Mendes, 42 anos, 

branco, casado, bras., proc. 

jaboticabal - E. S. Paulo. 

2 — Antonio Azevedo Macha-

do, 2 9 ano,s, branco, solt., 

bras. proc, Rio Preto - E. S. 

Paulo. 

0 MELHOMOO É: 

i — Pedro Horonato Neiva, 

2 7 anos, branco, casado, 

bras-, proc. Miguelòpoles -

E. S. Paulo. 

0 F A L E C I D O É : 
i — Antonio de Paula, j o 

anos, preto, estado civil igno- : 

rado, bras., proc. Rifaina -

E. S. Paulo, 

S E C Ç Ã O FEMIN INA 

Existiam em tratamento S 9 
Entraram durante o mes 6 

Total 95 

Tiveram alta: 

Curada 1 

Melhoradas * 2 
Falecida 0 3 

Existem nesta data Q i 

AS ENTRADAS SÃO! 

1 — Antónia Maria de Jesus, 
26 anos, branca, casada, bras., 
proc. Franca-Santa Casa de 
Misericórdia. 

2 — Henriqueta Torres, 4 5 
anos, branca, solt., bras., proc. 
Pindorama - E. S. Paulo. 

3 — Julieta Cardoso, 2 0 anos, 
parda, solt., bras. proc. Ibi-
rãcí Minas. 

4 — Elisa Vitoria Correa, 3 5 
anos, branca, casada, bras., 
proc. Campo Grande - E. 
de Mato Grosso. 

5 — Lazara Vilela, 4 3 anos, 
branca, solt., bras., proc. 
Trcs Barras-Minas. 

6 — Virginia Mendonça, 4 8 
anos, branca, casada, bras., 
proc. Candido Rodrigues -
E. S. Paulo. 

« C U R A D A Ê ; 

i — Eugenia Moreira da Silva, 

7 5 anos, parda, estado civil 

INTELECTOGENOL 
Tónico aervino — Falia do mwiart» — Perda lie Fosfatoi 

Desejando receber amostras escreva para Caixa 

Postal, 4067—S. Paulo—Brasil. 
ALVARÁ 3495 

LOURENÇO BIANCHI 

Este nosso esforçado e dedi-
cado representante, devidamen-
te credenciado a representar a 
Casa deSaüde « Allan Kardec», 
bem como o seu orgão de pro-
paganda « A Nova Era *, após 
ter prestado todas as concas do 
do seu trabalho no j»no que se 
findou, voltou novamente ao 
árduo iabôr de cooperar para 
o eugrandecimento deste Jornal 
e da referida instituição como 
ha longos anos vem fazendo 
com tanta eticiencia e dedica-
ção. 

Rogamos aos confrades re-

sidentes nas zonas por onde 

desempenhará a sua missão, e 

ignorado, bras., proc. Igara-

pava-E. S. Paulo. 

AS MELHORADAS SÃO: 

1 — Geralda Maria de Paula, 

26 anos, branca, casada, bras., 

proc. São Sebastião do Parai-

20-Estado de Minas. 

2 — Benedita losé Padra, 22 

anos, branca, solt., bras., proc. 

Nciropolis - Goiaz. 

Cartas respondidas COt 
Injeções aplicadas 450 
Curativos diversos 25 
Receitas aviadas 15 

bem assim aos amigos em geral, 
prewarem ao nosso distinto con-
frade o seu apoio moral e ma-
terial afim de que a sua tareia 
seja coroada de pleno êxito. 

Aos nosse* assinantes e con-

frades da Araraquarcnse, da 

Norseste e demais logareí que 

acolheram o nosso represetante 

em o ano findo, apresentamos 

os nossos melhores agradeci-

mentos. 

* Br. J. Matias Vieira 
Medico 

Operador — Parteiro 

ESPECIALIDADES: PAR-
TOS, MOLÉSTIAS IN-

TERNAS PE SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

Canstillorio e Restada: 
Rua Maior Claudiano I. 9(8 

Telefone 1 - 5 - 5 

F R A N C A 

José Russo—Provedor-Gerante 
Dr, J. Matias Ví«Vo--DireUir-olí-

nioo 
Medicos Assistentes: Dr. Tomaz 
NoveUfío e Dr. Jayro Borges do 

Val 

C a r o a s s i n a n t e 

Não atire fóra este jornal. 
Depois de o ter lido, reen-
derece-o a uui amigo. 

Será roais um meio do pro-

paganda da palavra de Jesus. 

ALLAN K A R D E C 

Evangelho 10$-Livro dos Médiuns 12$ 

Livro dos Espíritos 12$—O Céu e o In-

ferno 12$—A Gênesis 12$ - Obras Pós-

tumas ene. 10$ 

O que ê o Espiritismo ene. 7$ j i 

O Principiante Espírita ene. 5$ j 

A Prece ene 4$ í 

DANIEL S U A R E Z ARTAZÚ 

Marieta bch. 10$ ene. 14$ 

DR. BEZERRA DE M E N E Z E S 

A Doutrina Espirita como Fi-

losofia Teogonlca br. 2$ ene. 3$i 

ESTRELLITA JÚN IOR 

As Minas de Sincorá br. 4$ I; 

O Mendigo do Presidio br. 5$ 

VICTOR HUCJO 

Na Sombra e na Luz (rnt.) br. 9$ en. 12$ |! 

Do Calvario ao Infinito« br.!2$enc. 16$ i 

Redenção (rm.) br. 9$ ene. 12$ 

M É D I U M A Q U I N O 
A Barqueira do JÚCar (rm.) br. 6$ ene. 0$ 

Conde J. W . R O C H E S T E R 

A Vingança do Judeu br. 9$ ene. 12$ | 

M IGUEL VIVES 

O Guia P. do Espírita br. 2$ ene. 4$ j 

A N G E L A G U A R O D 

Grandes e Pequenos Problemas 

br. 9$ ene. 12$ 

IELIAS S A U V A O E 

Mirela br. 7$ ene. 10$ j 

C A R L O S 1MB\SSAHY 

A Margem do Espiritismo br. 5$ ene. 7$. 

Os Menezes (rm.) br. 4$ ene. 7$ 

DR, A. L O B O VILLELA 

1'alingénese (obra importantíssima) 

broch, 4$ 

CELESTINA A R R U D A LANZA 

G livfjo da Morta br, 7 i ene. 1 0 $ 
Espirito das Trevas br. 9$ ene. 12$ 

A. LETERI IE 

Hilarilas br. 4$ ene. 7$ 

Livraria d'Á Nova Era 
OBRAS ESPIRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

DR . PAUL G IB IER 

Analise das Cousas br. 4$ ene. 7$ 

O Espiritismo br. 6$ ene. 8$ 

ALFONSE BUÉ 

Magnetismo Curador br. 6$ ene. 9$ 

Magnetismo e Hipnotismo Cu-

rativo br. 9$ ene. 12$ 

G U E R R A J U N Q U E I R O 

O s Funeraes de Santa Sé br.7$enc. 10$ 

Versos Mediúnicos 

Rimas de Além Túmulo br. 4$ 

M A N O E L P IZARRO 

Contradições de Catolicismo e 

d o Protestantismo br. 7$ ene. 8$ 

B ITTENCOURT S A M P A I O 

Jesus Perante a Cristandade 

br. 5$ ene. 8$ 

De Jesus p/ as Crianças br, 2$ euc. 4 Í 

M A N O E L ARÃO 

O Claustro (belisssimo rm.) ene. 7$ 

C O N A N D O Y L E 

A Nova Revelação br. 4$ ene. 7$ 

P A D R E M A R C H A L 

Espirito Consolador br. 6$ ene. 8$ 

C O M U N I C A Ç Õ E S 

Convi le á Felicidade br. 2$ 

O U S T A V O M A C E D O 

Religiões Comparadas br. 6$ 

DR. A. A. MARTINS V E L H O 

Espiritismo Contemporâneo 7$ 

AMALIA D O M I N G O S SOLER 

Fragmentos das memorias do 

Padre Germano br, 14$ cnc. 16$ 

Prof. T E Ó F I L O R. PEREIRA 

Jesus — Corpo Flúidico br. 3$ 

Catecisnfo Espirita br. ed. I S c n l . 60S 

Preces e Explanações br. cd. 1$ cnt. 50$ 

F R A N C I S C O C A N D I D O XAVIER 

Parnaso de Além Túmulo ene. 6$ 

Brasil Coração do Mundo 10$ 

^ Crónicas de Além Tumulo 

(Humberto de Campos) br. 5$ ene. 8S 

A Caminho da Luz br. 5$ ene. 8$ 

: Cartas de uma morta br. 4$ 

!j Emanuel br. 5$ ene. 8$ 

E R N E S T O B O Z Z A N O 

Mediunidade Poliglota (Xenoglossia) — 

; O s Enígm as da Psycomelria 8$ e os Fe-

: nomenos da Telestesia — A Crise de 

: Morte cd. vol. br. 5$ ene. 7$ 

3 Pensamento e Von tade7$—A Metapsi-

3 ca HumanaSS—Fenómenos no momen-
: to da Morte ene, cd. 7$ 

L É O N DENIS 

Joana d'Arc Médium br. 7$ ene. 10$ 

O M u n d o Invisível c a 

Guerra br. 3$ ene. 4$ 

O Problema do Sér d o 

Destino e da Dôr br. 9$ ene. 12$ 

| Depois da Morte br. 7$ ene. 10? 

3 No Invisível br. 9$ ene. 12$ 

O Porque da Vida br. 4$ ene. 7$ 

O Além e a Sobrevivência 

| do Sêr br. 2$ ene. 5$ 

} O Grande Enigma br. 4$ ene. 7$ 

ji Cristianismo e Espiritismo br.7$enc. 10$ 

I ANTOINETTE B O U R D I N 

, Memorias da Loucura br. 4$ ene. 7$ 

E D I Ç Õ E S D A "SF.LK" 

(Sociedade Editora dos 

ij;Q Evangelho 

Livros tie Kardec) 

rnc. 

btoe. 

!; O Livro dos Espíritos rtic 

8,00 
7,00 

9,00 

JUL IO C E S A R LEAL 

A Casa de Deus br. 4 $ ene. 7$ 

VINÍC IUS 

il Em Torno do Mestre br. 5$ ene. 8 j 

"Nas PégadasdoMesI re br.8$ ene. 10$ 

PAUL B O D I E R 

A Granja do Silencio br. 5$ ene. 8$ 

W ILL IAM C R O O K E S 
; Fitos Espíritas br. 6$ ene. 9 $ 

A N T O N I O LUIZ S A Y À O 

| Elucidações Evangélicas ene. 22$ 

Z ILDA G A M A 

Elegias Douradas (poesias) br. 3$ 

LUIZ J A C O L L I O T 

O Espiritismo na índia br. 4 $ 

E D W A R D G R E E N 

O Espiritismo br. 5$ 

ALMIRANTE A. T H O M P S O N 

Evolução dos Mundos br. 6$ 

Arte de Viver br. 3S 

O Despertar de uma Naçüo br. 5$ 

Subtilezas br 8$ 

A. W I L M 

j i Rosario deCoral br. 7$ ene. 10$ 

Dr. C A R L O S P. DE C A S T R O 

!'! O Espiritismo Cientifico •— As 

Mediunidades d o sr, Carlos 

1 Mirabelli br. 6$ 

A L F R E D E R N Y 

Psichismo Experimental ene 85 

R O M E U A. C A M A R O O 

De C á e de U ene. 8$ 

' ISncarrngamo-nos dc encojnewiar todo c 
; íjitftlnucr livro espirita Bio oonslHiitc des-

tj» lista - Os ptnildo* d«v«rHo Vir ncora-
-i pautando* «ia impínlsná* .:m chegue, valfc 
, poptfil ou regMrado c/ Wlâre nmiíío pí»r-
,; te, « M N porwiaaw) «nki i rçadw * 

"ANova Era"- Cx. 65 Franca 



CORREIO NOVA ERA» 

S r . A , P . T. C. (7 ) Tornamos 
a voltar ao amigo para dizer-lhe 
que, em absoluto, aceitamos arti-
gos de pseudônimos. Se o bom ca-
marada desejar publiquemos seus 
trabalhos, mande-nos seu nome o 
endereço certos. 

CORREIO DE *A NOVA ERA» 

Cx. Postal 65 ou 182 

R i o d e J a n e i r o 

O Centro «Família Espírita», 
em cuja frente, de ha muitos anos, 
encontra-se a figura simpática e 
dinâmica deasc dedicado servidor 
dos deveres cristãos - Mariano 
Raug-o d'Aragona- um dos fe.sto-
jados colaboradores c beletrista 
de renome- enviou-noe &eu rela-
tório do ano de 1943. Por este 
proípéto informativo nós capaci-
tamos de quanto tem «ido «til 
essa agremiação que poesuedivor-
8os departamentos de assistên-
cia aos pobres. E ainda vimos 
o esforço de seu diretor no 
sentido de estar sempre presente 
nas horas de todos os írinãoB que 
batem àquela casa. 
B e t o H o r i z o n t e - M i n a s G . 

Temo» em raüos o relatorio das 
atividades espiritistas do «ABRI-
GO P INHE IRO MACHADO, da 
Capital Mineira. A Diretoria des-
sa associação, cuja finalidade 6 
praticar, sobre todas as coisas, o 
bera entre os necessitados, está 
composta dos seguintes confra-
des I.ouHval Alonso, José Willi-
balcio Freitas. Bento Marques 
Costa, Atilia Zueco BarboBa, Joa-
quim Corrêa Ramos. 

Os estatutos dessa agremiação 
está elaborado dentro de todos 
os preceitos cristãos e demons-
tram a disciplina admiravel por 
que se tetr. conduzido bcus fun-
dadoras. 

B o t u c a t u 

O Centro Espírita dessa impor-
tante cidade patdiata tem promo-
vido «em pre trabalhos sociais dig-
nos de seretn registados. Os com-
ponentes da Diretoria do C.«Ga-
imuho do CÔu» elaborou um es-
tupendo programa festivo para 
emnernorar o Natal. Nessa oéa-
sisto foram distribuídas roupas a 
•uma porção de indigentes. índa 
agora, segundo nos informa o 
sr. Antonio Ribeiro, um dos di-
retores dessa associação espiri-
tista de Botucatu, foi fundada a 
Bs«<»la Evangélica para a Juventu-
de, «in dos passos mais bem a-
certados para a desBÍroinação do 
espirlttemo evangélico. 

R i b e i r ã o P r e t o 

Pla 25 do mò« p. p. foi inau-
gurado o «Albergue Noturno A-
póãtolo Paulo», pala Diretoriado 
Centro E. "S. Paulo", eito á rua S. 
Paulo do R. Preto. Para melhor 
dizer dessa ocorrência, fruto de 
labor e esforços de diversos espi-
ritistas da visinbae amiga cidade, 
foi levada a efeito a «Semana Es-
pírita do Oeste», onde se fizeram 
ouvir diversos oradores. O prove-
dor da Casa de Saúde «Alan Kar-
dftc» de nossa cidade, sr. J . Russo, 
foi um dos conferencistas dessa se-
mana. Ocupou a'tribuna do aludi-
do Côntro na noite de 20 daque-
le nus, conforme demos noticia. 

M a c a é - B e t a d o d o R i o 

O acontecimento mais palpitan-
te dessa-cidade foi o aniversario 
do nosso brilhante oolega de li-
des dc imprensa. «Macaft Espiri-
ta» completou em 26 de Dezembro 
flitimo, seu 7o. ano de atividades 
jornalísticas. voltando seu obje-
tivo para u propaganda de nossa 
doatrina. Solvrp ! <Macaé Espíri-
ta»! Dttscjamos moitas graças pa-
ra os esforços de seus diretore>, 
catrv os quais s« destacam Anto-
nio Aires Ferreira e Pierro Ta-
vares 8. Ribeiro. A esses denota-
do» batalhadores da propaganda 
espírita no Brasil nossos aplau-
sos num grande abraço de sóli-
dartedade. 

Ca I r b a r S c h u t e l 

Em 30 de Janeiro do mês fin-
do, Matão, a cidade natal do 
grande cBpírlta que foi Cairbar 
SrhuteS o luminar da I I I Revela-
ç5o. vfio trazer para as rocorda-
ç5es de seus ámjRoa e confrades 
o sexto aniversario de seu trans-
passe. 

Toda a vez om que essa dita 
scfnr. presente para «lembrança 
ífc» seus discípulos, justo reme-
moremos a vida destw apóstolo 

que ele, fio alto, «Con-
tinue a elucidar os ignorantes e 
dissMulnnr o bsm. 

C e n t r o s E s p i r i t a s 

Comunicou-nos a eleição de pua 
nova Diretoria o Centro Espírita 
«Caminheiros dó Bem» de Araxá-
Minas, que ficou constituída dós 
seguintes confrades : Antonio Pe-
dro da Costa, Abilio Coelho, Jo-
sé Geraldo Perfeito, Dimas Anto-
nio Alves, José de Oliveira Per-
feito. 
Também o Centro Espírita «Fra-

ternidade». de Itararé - E. S. Pau-
lo, j á deu posso aos seguintes 
confrades, que compoem o qua-
dro da Diretoria dessa associa-
ção« Ad rabia Queiroz Pimentel 
Artur Pimentel, Joaquim de Oli-
veira, Afonso Arruda, FJipio Pi-
mentel, Dalila Pimentel, Antonio 
Culturato, Brasilina Gaia e Ro-
salina Oliveira Pimentel. 

D r . T o m a z N o v e i l n o 

Após dois meses de ausência de 
nossa^ cidade, jâ se encontra en-
tre nós esse estimado confrade 
e nosso querido diretor. O Br. 
Novelino, que esteve em S. Paulo, 
Rio de Janeiro e Bolo Horizonte, 
os 3 Centros mais importantes 
do Brasil, aproveitou suas ferias 
fazendo um curso de especiali-
zação médica na Capital da Repú-
blica, onde se aperfeiçoou na di-
fícil especialidade de cirurgia, e 
aproveitou também sua estada 
nessas metrópoíis para fazer pro-
paganda da nossa doutrina. E 
nessas oportunidades e6*e nosso 
culto confrade ventilou a necessi-
dade da creação de colégios es-

Síritas para todo o Brasil. 

oadjuvou o nesse propósito, sua 
distintíssima esposa, sra. d. Slaria 
Aparecida Rebolo Novelino, nossa 
íluente colaboradora, que desen-
volveu um trabalho à altura de 
sua inteligência. Ao dr. Novelino, 
sra. c filliiuhas enviamos nossas 
boas vindas, pedindo a Deba 03 
conservem com bastante saúde pa-
ra levar avante «eus nobres ideais. 

B a u r ú — E . S . P a u l o 

O Centro Espirita «Vicente de 
Paula» dessa importante cidade 
paulista, acompanha, pari passo, o 
desenvolvimento e o progresso es-
píritas do Brasil. 

Dessa maneira os confrades de 
Baurú tôin-se esforçado nessa 
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grande firmeza de objetivação. 
Tanto assim que a data de Natal 
foi condignamente Comemorada 
por essa pleiade de espiritistas 
incansáveis. A EscolatEvangélica, 
fundada pela nossa distinta con-
f reira Da. Jací Ribeiro Vilaça,coad-
juvada pelo confrade Gabriel 
Ruiz, está com cerca de 85 alunos 
matriculados. 

Essa denodada agremiação aca-
ba de eleger sua nova Diretoria 
para seus destinos de 1944 e fi-
cou constítuida com os seguintes 
confrades : Gabriel Ruiz, Caeta-
no Aielo, Alberto Beneti, Afonso 
Zepedino, Atiljo Schiavon, Cazo-
meno Onefilo, Basilio Cheschini, 
Joaquim Marques Figueiredo, fi-
gurando na presidencia o con-
frade*!! enrique Salgado. 

J a ú - E . S . P a u l o 

Também a cidade de Jaú fes-
tejou do modo bastante simpático, 
dentro da compreensão do verda-
deiro Cristianismo, O Natal do 
Mestre da Galiléa. Houve uma 
grande festa lítero-musical onde 
tomaram parte elementos da , fa-
mília espírita dali, todos integra-
dos na sociedade jauense. Entre 
as que mais se destinguiram pe-
la maneira esforçada c cheia de 
dedicação, cumpre-nos apontar 
os nomes da srtas. Conceição Mo-
naco, íris Mato, Lourdes Gonça-
ves c Dalya Pais e as meninas 
do catecismo espírita do Centro 
Espírita «Verdade e Luz. Foien-. 
eenada a peça teatral «Sonhos 
de Arlete» que causou ótima im-
prensão ao grande publico que a 
HKsistiu. Falou sobre a data a 
nossa distinta confreira e colabo-
radora sra. Rosa M. Fagnani. No 
dia 25 foram distribuídas roupas e 
doces a mais de 400 famílias ne-
cessitadas. À noite falou na sede 
do centro, sobre o acontecimento, 
nosso esforçado confrade Romeu 
Musicante e Jaero de Matos, se-
cretario do aludido centro. 

G A S A D E S A Ú D E " A L L A N K A R D E C " 
DONATIVOS RHCEBIDOa 

FRANCA 

Por int. de Anionio da Mota: Um Amigo CR.$ 200,00; 
Ricardo Maranha, 80,00; 

Da. Jeronima Maximo de Jesus, 10,00; 

Um Anonimo, 20,00; Clóvis Selies, 10,00; Um Anónimo; 10,0«; 
Da. Isabel Berruezo: 30 Kg. Batatas; Da. Maria Garcia: 10 Kg. Bo-
lacha!: Maizena. 

PATROCÍN IO D O SAPUCAi - C í c e r o de Carvalho Melo. 10'00; 

I GARAPAVA 

Homero Arantes; 40,00; Noé Jeronfmo de Mendonça; 10,00; 

)osé Antonio de Mendonça: 10 00; 

l O A Ç A B A 

Fenelon Bazilio, 5,00; Allan Karciec Bazilio, 5,00. 

ITUVERAVA - Ercílio de Paula Santos, 150,00; 

POR I N T E R M E D l O DE L O U R E N Ç O BIANCHI : 

Mirasol: Dr. Anizio Moleira. 50,00; Catiguá: 30,00; Uchôa; 
170,00; Tsbapuan, 106,00; Araraquara, 404,00; Tabatinga, 80 00; 
Ibitinga, 120,00; llápotis, 200,00; Borborema, 113.50; Malâo, 
130,00; Santa Ernestina, 33,50; Táquaritinga, 140.00, Jurema e 
Candido Rodrigues, 90,00; Fernando Prestes, 3Q.OO; Píiidorâ-
ma. 80,0(1; Santa Adélia, 138,00; Ariranha, 57,00; Pirangy: 175,00; 
Vista Alegre, 49,00; Monte Alto, 95,00; Guariba e Motucas 
122,20; R i n d o , 62,0(1. 

P O R I N T E R M E D l O D E M A R I O NALIN1: 

Buritis - Mucp. de Igarapava, 379,30; Igarapava, 102,00; Arami-
na: 92,20; llitverava, 32,20. 

PRÓ NOVO PAVILHÃO: 
FRANCA 

José Diogo Neto, 50,00; Josafat Guimarães, 10,00; Loja Ma-
çónica Amôr á Virtude", 200,00. 

B E L O H O R I Z O N T E — União Espírita Mineira. 100,00; 

JOSÉ B O N I F A C I O 

Francisco Oonçalves, 5,00: Valetin Nardelli, 5,(»; Francisco Ju-

lio Musa, por Int. de Lourenço Bianchi, 20,00; 

SÃO P A U L O 

Antonio Alves de Oodoy, 20,00; Cesário Oarcis & Irmãos, 

por int. de Hirtou Moura, 100,00; 

BATATAIS — Luiz Venturoso, 10,00; Da. Eufrosina Silva,5,00; 

I N H U M A S - Antonio Vila Verde, 100,00; 

PRES IDENTE P R U D E N T E 

Alexandre Fernandes, 50,00; Antonio de Almeida, 50,00; A . Fer-

nandes, 20,00; 

1TAPETININGA — Luiz Stucchi Sobrinho, 20,00; 

JOSÉ PAULINO — José Ferreira Neves, 30,00; 

JER IQUARA — Manoel Rodrigues de Paula, 200,00; 

LAVRAS — Antonio Teixeira da Silva, 40,00; 

BALSAMO — Euclides Oirodo, 10,00; 

BANDEIRANTES — Estevam Leite de Negreiros, 200,00; 

M A R C O N D E S S I A — Jeronimo Del'Arco: 135,00; 

R IBE IRÃO PRETO — Da. Maria Neves Fetraz Gastilho, 10,00; 

M IRASOL—Por Int. Lourenço Bianchi, Hugo Bortolucci, 30,00; 

R I N C Ã O — Por Int. Lourenço Bianchi. Domingos Fachini, 50,00; 

N O V A DANTZ IO — André Fernandes, 50,00; Um Amigo 20,00; 

ITARARÉ — Higino Vitor Potier, lo .oo , 

LAGE A D O - Pedregulho — José Silva Campos, 5o,oo; 

M A C A Ú B A S — Alberto Roque, lo ,oo; 

LAVRAS — Irmãs Azevedo, loo,oo; 

SANTOS 

Por intermedio de Dr. Antonio Interlandi: Policlínica Dentá-

ria, 2oo,oo; Dr. M . H. Bitencourt. 5o,oo; Dr. Jo io A. Jensen, 

5o,oo; Dr. Arnaldo Lodeiro, 5o,oo; Dr. Antonio Interlandi, 5o,oo; 

Sta. Carmen Alvares, 5o,oo; Um Anonimo, 5o,oo; Francisco 

Boti & Cia. Ltda. 5o,oo; D . Lalra F. Elias, 7o,oo; Paulo Ber-

ger, de Guarujá, 5o,oo; 

De conformidade com o que publicamos no número ante-
rior, damos abaixo alguns nomes de pessôas que deram do-
nativos á Casa de Saúde «Alan Kardec», por intermedio do 
senhor Emilio Romi , de Santa Barbara. No próximo número 
continuaremos a publicação. 

Da. Frapcisca Rodrigues, 5,oo; José Tedesco, 5,oo; Da . 
Maria Elvira, 5,oo; Sebastião Margoto, 5,oo; Emilio Rodrigues, 
5 ,oo , Da. Irene' C. Pfalfenbad, 5 , oo ; Djaniro Pedroso, 5,oo; 
Ernesto Bometlo, 5,oo; José Franchi, 5,oo; Francisco Manedi, 
2o,oo ; B. Campos, 5,oo; Benedito Lopes Taveira, 5,oo ; Clo-
tilde Teixeira Culen, 5,oo; Antonio Lino, 5,oo; João Frasssne, 
5,oo; U m ilegível, 5,oo; Nelson Corrêa de Saies, 5,oo; Da. A-
mèlia Corrêa, lo ,oo; Francisco João Maciel, 1o,oo; Da. Geor-
gina Amaral Pedroso, 1o,oo; Luiz Veiga. lo,oo; Da Neide 
Mac. Hnight, 2o,oo; Didi Aranha Lins, 1o,oo; Ertiesto Ponfi-
lio, 5,oo; Da. Albina Matarazo, 4,oo; Benedito E , 5,oo; José 
Avelino, 5,oo; Antonio Sousa, 5,oo; Alcides Machado; 5,oo; 
Da. Luiza Martins, 2,oo; Irmãos Rocha, lo,oo; D . Barbara 
Terizem, o,5o; Ulisses O . Valente, 2,oo; t Joaquim Domingos , 
2,oo; Da. Julieta Teixeira, 5,oo; Da. Cinira Margatto; 5,oo; Da. 
Armandina Guassi, 2,oo; José da Silva, 2o,oo; Antonio Belica, 
lo ,oo; Da. Evangelina Fornazari, 5,oo; Da. Margaiida Lira, 
lo ,oo; Augusto Cavalheiro, Io,oo; Luiz Pples, 5,oo. 

Em nome da Casa de Saúde «Alan Kardec», levo a lodos 
os meus agredecimentos. 

JOSÉ RUSSO- Provedor - Gerente 

Tempestade e Bonança 
DR. A. MATOS 

{Continuação da l.a pagina) 

que mandaram, oprimiram, ex-
ploraram e fizeram sofrer no 
passado, são mandados, opri-
midos, explorados e estão a 
sofier no presente, daqueles 
que no sofrer passado apren-
deram apenas odiar. Esse so-
frimento, si aceito com resig-
nação e melo de melhoramen-
to moral, com heroísmo e ab-
negação, trará, ao certo, a 
todos os mártires a prometi-
da bemaventurança. 

Nas cidades modernas, em 
que o sofrimento e o gozo 
mais se extremam, a música 
que enleia Ou entusiasma, mais 
das vezes alegrava a consu-
mação de vicios sem conta-
Crimes contra a inocência, a 
propriedade e a vida humana 
eram perpetrados aos milha-
res. As arles, que aprimoram 
as inteligências, desviavam-se 
para dar melhor colorido ' ao 
prazer pecaminoso, enquanto, 
nos bairros pobres, .1 miséria 
vi t imava por fôrmas diversas, 
q u i n d o não se unia i igno-

rância para preparar os mais 
rancorosos delinquentes e fa-
cínoras do presente. Nessa 
mult idão imensa, há maiores 
e menores culpados; e todos 
têm que solver de diferenles 
modos os compromissos as-
sumidos. Uns saldam as ul-
timas prestações, outros ape-
nas uma pequena parte, en-
quanto que numerosos outros 
aumentam o seu débito, con-
traindo novas dívidas para fu-
turos resgates. 

«Porque, ensinou Paulo em 
sua 2a. Epístola aos Corín-
tios, V, 10. — todos deve-
mos comparecer ante o tri-
bunal de Cristo, para que 
cada u m receba segundo o 
que tiver feito por meio do 
corpo, em bem ou mal.» 

E. voltando aos ensinamen-
tos de Paulo aos Hebreus, 
com que iniciámos esta breve 
divagação, vejamos o que ele 
aconselha e esclarece nos ver-
sículos 12, 13 e 14 do capi-

{Contináa no prrixlmo mimerc) 


